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SUMÁRIO EXECUTIVO 

A crescente degradação dos ecossistemas e as ameaças que afectam o equilíbrio ambiental e o tecido 

económico e social têm determinado a procura de modelos mais sustentáveis, que visam o 

desenvolvimento em diferentes vertentes (económica, social, cultural e ambiental) sem comprometer as 

gerações futuras.  

É neste contexto que surge a Agenda 21 Local, baseada no conceito de desenvolvimento sustentável. 

Alcançar o desenvolvimento sustentável significa alcançar o equilíbrio entre a preservação dos recursos 

naturais (sítio onde vivemos), o desenvolvimento económico (actividades que exercemos) e a qualidade 

de vida e justiça social (oportunidades para todos).  

Ciente da importância do desenvolvimento alinhado com os novos paradigmas da sustentabilidade, o 

Município de Pedrógão Grande, dando continuidade a projectos já em implementação, decidiu elaborar a 

Agenda 21 Local, convidando vários agentes locais a participar e a reflectir sobre o futuro desejado. O 

convite à participação estendeu-se a toda a população e, com a participação de todos, foram identificados 

domínios de análise prioritários (área social; natureza e gestão ambiental; educação e formação; 

economia e emprego; mobilidade e ordenamento do território; comunidade e cultura) a partir dos 

quais se construiu um processo de reflexão alargado. 

Ao longo do processo de elaboração da Agenda 21 Local foram criados o Grupo Coordenador e o Fórum 

Participativo e entregues diferentes relatórios, determinantes para a construção do Diagnóstico da 

Sustentabilidade e da Estratégia de Sustentabilidade.  

O Diagnóstico da Sustentabilidade consistiu na compilação da informação sobre o enquadramento geral 

do Concelho e sobre domínios relevantes para o retrato actual do desenvolvimento social, 

desenvolvimento económico, contexto e indicadores ambientais e governação.  

A Estratégia de Sustentabilidade agora apresentada decorre do Diagnóstico da Sustentabilidade e foi 

desenvolvida com base no trabalho conjunto entre a Sociedade Portuguesa de Inovação, o Município e 

os diferentes agentes locais que participaram ao longo do processo. O desafio da Sustentabilidade é 

assim um novo desígnio do Concelho de Pedrógão Grande. 

 

Fevereiro de 2010 

 

A Sociedade Portuguesa de Inovação, S.A. 
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1. INTRODUÇÃO 

A reflex«o que proporcionou a g®nese do presente documento: ñEstrat®gia de Sustentabilidade de 

Pedr·g«o Grandeò teve por base um processo de sistematiza­«o do conhecimento decorrente dos v§rios 

momentos de análise e contributos efectuados pela comunidade de Pedrógão Grande. A estratégia de 

sustentabilidade é um instrumento de orientação que pretende nortear o desenho de projectos concretos 

(Plano de Acção).  

A definição da estratégia tem por base um processo de reflexão conjunta (SPI, Município, Agentes locais 

e cidadãos) e que pode ser sumariamente descrito da seguinte forma (Figura 1): 

ï Apresentação de uma análise crítica às dinâmicas locais decorrente do Diagnóstico da 

Sustentabilidade, dos contributos dos Fóruns Participativos e do Perfil da Comunidade 

(elaborado com base em inquérito à comunidade); 

ï Análise dos aspectos distintivos do Concelho, ou seja, elementos que face à realidade da 

Região são únicos em Pedrógão Grande e por isso constituirão a base de intervenção para a 

sustentabilidade; 

ï Definição das áreas de actuação prioritárias para a construção da Estratégia da 

Sustentabilidade, ou seja, os domínios nos quais foi considerado fundamental intervir tendo em 

conta os problemas, potencialidades, vontades e esforços concertados da comunidade 

pedroguense; 

ï Construção da visão, atendendo às áreas de actuação prioritárias, isto é, definição de um mote 

orientador capaz de as integrar para fornecer um retrato do futuro de Pedrógão Grande; 

ï Definição assim os objectivos operacionais que possibilitarão alinhar com a visão preconizada 

a concretização de acções que a tornarão realidade constituindo o pano de fundo para a 

estruturação da carteira de projectos a elencar em plano de acção;  

ï A identificação de boas práticas, ilustrativas do propósito da Agenda 21 Local, traduzindo-se em 

exemplos inspiradores provenientes de outras experiências, destinados a fazer face a desafios 

semelhantes aos que enfrenta Pedrógão Grande. 
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Figura 1. Fluxograma de Reflexão. 

Fonte: SPI, Fevereiro de 2010. 
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2. ENQUADRAMENTO ESTRUTURAL 

O modelo de desenvolvimento das sociedades contemporâneas tem sido questionado face a um conjunto 

alargado de problemas actuais e ameaças condicionadoras da coesão social e igualdade de 

oportunidades, do equilíbrio ambiental e da prosperidade económica. 

O progresso tecnológico, a globalização e o envelhecimento demográfico são fenómenos que estão a 

mudar a nossa sociedade. A conjuntura actual de abrandamento económico e uma concorrência 

globalizada induzem, em muitas regiões, a uma reestruturação das dinâmicas económicas dos territórios, 

afectando de forma marcante os grupos sociais menos privilegiados. A realidade do País, e do Pinhal 

Interior, em termos de pessoas desempregadas, jovens que abandonam prematuramente o ensino e 

situações de pobreza e exclusão social são neste quadro demasiado frequentes, colocando uma pressão 

crescente sobre o Estado Social. A este cenário acresce a problemática do uso inconsciente e 

desregrado dos recursos naturais, a poluição, a extinção das espécies, a degradação do meio ambiente e 

a consequente perda de biodiversidade, que tornam urgente a aposta em estratégias orientadas para 

uma maior aproximação entre o Homem e o seu habitat. 

Os novos desafios colocados pela necessidade de sustentação do crescimento económico, reavaliação 

dos progressos feitos em termos de coesão social e pela ñEstrat®gia de Lisboaò, aprofundados na futura 

estrat®gia ñUE 2020ò1, conduzem a uma maturação das opções estratégicas que consolidam o desígnio 

europeu de promoção de uma economia social mais inteligente e mais verde, sustentada nas 

seguintes linhas de força: 

¶ Uma economia baseada no conhecimento, onde a educação e a formação ao longo da vida 

assumem o papel principal para capacitar e potenciar a base económica local, aumentar a 

produtividade e combater as desigualdades a todos os níveis: distribuição de rendimentos, 

acesso a serviços básicos, acesso a valências sócio-culturais, entre outras; 

¶ A capacitação das pessoas em sociedades inclusivas, fomentando a criatividade, a 

inovação, a cooperação e o empreendedorismo, como motor de desenvolvimento das 

comunidades locais; 

¶ Uma economia competitiva, interligada e mais verde, através da redução e optimização do 

consumo de recursos e energias não renováveis, a adopção de processos alternativos que 

                                                           

1 Este documento encontra-se correntemente em consulta pública, relativamente às opções estratégicas a nível comunitário para 

a próxima década: http://ec.europa.eu/dgs/secretariat_general/eu2020/consultation_pt.htm 

http://ec.europa.eu/dgs/secretariat_general/eu2020/consultation_pt.htm
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conduzam a uma mudança de paradigma, tornando assim mais competitivas as economias 

locais e concomitantemente preservando e valorizando os recursos naturais endógenos. 

 

2.1 Análise crítica das dinâmicas concelhias 

A Estratégia de Sustentabilidade da Agenda 21 Local (A21L) de Pedrógão Grande assume-se como o 

documento orientador das acções concretas propiciadoras das dinâmicas locais em prol da 

sustentabilidade, a inscrever em subsequente Plano de Acção. A estratégia terá como fito a resolução 

dos principais problemas relacionados com a sustentabilidade identificados à escala local, considerando 

sempre o seu macro enquadramento, mas também a alavancagem das potencialidades do Concelho que, 

estando actualmente presentes no território se encontrem subvalorizadas.  

Neste âmbito, a fase de diagnóstico permitiu sintetizar da seguinte forma as dinâmicas que se verificam 

existir no Concelho: 

 

Figura 2. Síntese da análise crítica das dinâmicas concelhias 

Fonte: SPI, Fevereiro 2010.  

 

I. Dinâmica populacional 

Á O Concelho de Pedrógão Grande apresenta uma evolução denunciadora de um decréscimo 

considerável dos seus efectivos populacionais, consubstanciada por uma perda bruta de cerca 
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de 20% no período entre 1981 e 2001. A manterem-se as tendências registadas, o Concelho poderá, 

até 2015 perder ¼ da população em relação a 1981. Nos momentos de participação foi, no entanto, 

referido o facto de o Concelho se revelar atractivo para estrangeiros que se encontram ñbem 

integrados na comunidadeò. As taxas migrat·rias revelam que existe potencial de atrac­«o do 

Concelho, não sendo contudo suficiente para inverter a tendência de perda de população. Acresce a 

esta problemática, a das dinâmicas habitacionais. O parque habitacional, de uma forma geral, 

apresenta problemas de degradação, é escasso e, face à realidade do Concelho, não apresenta 

preços competitivos, configurando-se assim num modelo residencial que é percepcionado como 

sendo pouco apelativo. A sustentabilidade para este território terá que passar por estratégias que 

permitam estancar a desertificação progressiva dos lugares e freguesias, um aspecto muito 

citado pelos participantes nos fóruns, nomeadamente através da redefinição do posicionamento de 

Pedrógão grande no âmbito de uma economia globalizada e fortemente concorrencial. As evidências 

de outras experiências a nível municipal, bem sucedidas na inversão deste processo, revelaram a 

eficácia de divergir das trajectórias de desenvolvimento exclusivamente assentes numa política de 

atracção de grandes empresas, procurando ao invés actividades de maior valor acrescentado, que 

capitalizem características e recursos eminentemente locais.  

II. Problemas sociais e cuidados de saúde 

Á A dinâmica demográfica do Concelho descrita reflecte-se também num progressivo envelhecimento 

populacional, consubstanciado no aumento da importância relativa da faixa etária com mais de 65 

anos. Esta tendência encontra-se patente nos níveis elevados dos índices de dependência no 

Concelho, fazendo sobressair a necessidade de reforçar as estruturas de apoio social 

direccionadas para esta população, nomeadamente no âmbito da acção da Rede Social, ou outras 

iniciativas complementares. Ao nível social, subsistem ainda insuficiências ao nível da provisão de 

serviços de apoio à infância e juventude enquanto grupos sociais específicos. Os problemas 

verificados nestas camadas da população estão fortemente correlacionados com a problemática do 

alcoolismo, propiciador de situações de disfuncionalidade familiar pondo em causa o 

desenvolvimento harmonioso das crianças e indutor de comportamentos de risco na população 

juvenil, que neste território atinge uma dimensão preocupante a que urge dar resposta. 

Simultaneamente, este Concelho apresenta uma provisão deficitária de cuidados de saúde, tendo 

sido feita menção, nos momentos participativos, ao facto de existir uma escassez de recursos 

humanos nesta área, traduzindo-se este facto em preocupantes indicadores de saúde na população 

de Pedrógão Grande.  

Um problema de cariz social identificado pelos pedroguenses nos momentos de participação foi o da 

falta de respostas para a questão dos animais abandonados que se verifica ser premente no 
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Concelho, tendo sido apontada com um aspecto deficitário a não existência de um canil municipal ou 

inter-municipal. 

III. Educação e formação 

Á Os baixos níveis de habilitações da população do Concelho, nomeadamente ao nível técnico e 

superior, e a elevada taxa de analfabetismo, constituem um obstáculo a um desenvolvimento 

sustentável. Apesar de constituir uma área de intervenção tradicionalmente abordada a nível 

supramunicipal, poderão coexistir estratégias locais complementares de prevenção e combate do 

insucesso e abandono escolar. Adicionalmente, a Escola Tecnológica e Profissional da Zona do 

Pinhal(ETPZP) é uma referência na área de formação na região. Esta instituição de ensino lecciona, 

entre outros, o curso de energias renováveis, de construção civil na vertente ñeco ambientalò e tem 

apostado nas tecnologias de informação e comunicação como elemento pedagógico e área de 

formação. A potencialidade desta escola como pólo de fixação de jovens constitui um aspecto a 

valorizar. O papel da escola na promoção da sustentabilidade é reconhecido como sendo primordial 

para o despertar de consciências e consequente desenvolvimento de acções que visem a interacção 

da população escolar com a comunidade. 

IV. Economia local 

Á Como consequência das baixas qualificações da população, especificamente da população activa, 

existem algumas dificuldades em atrair e fixar agentes e actividades económicos geradores de 

maior valor acrescentado. As empresas de base tecnológica, que operam na economia do 

conhecimento, ou que exercem actividades diferenciadoras requerem mão-de-obra qualificada e 

especializada. A base económica local assenta preponderantemente nas actividades comerciais. Em 

termos da expressão indústria local, o principal recurso económico endógeno advém da floresta 

(exploração comercial de madeiras e sua transformação primária, e.g. serrações). A base económico 

do Concelho deverá ser capaz de sofrer uma transição para um modelo de desenvolvimento em que 

a geração de riqueza não esteja primordialmente assente na exploração em sentido estrito dos 

recursos endógenos e na sua transformação primária, mas que proporcione oportunidades de 

produzir vantagens competitivas para agentes que actuem no sector da inovação e diferenciação 

aliada a esses mesmos recursos. Como tal urge fomentar o empreendedorismo e qualificar a 

população activa. Acções neste sentido terão como objectivo último debelar a escalada do 

desemprego e acrescentar valor aos outputs da economia local e como tal melhorar os 

rendimentos da população. 

V. Qualificação e competitividade das apostas em sectores diferenciadores 

Á Pedrógão Grande caracteriza-se pela sua ligação identitária à indústria das feiras e dos 

equipamentos de diversões públicas Neste sentido, importa encontrar formas de os valorizar 
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numa lógica de cluster económico formal, apostando em novas formas de encarar esta actividade 

nomeadamente estabelecendo a ligação com a crescente tomada de consciência para a necessidade 

de atender às questões ambientais, desta feita pela optimização do uso da energia. As energias 

renováveis poderão ter um contributo importante para alavancar o desenvolvimento destas 

actividades com base nos recursos próprios do Concelho. Este é um desígnio estabelecido no Plano 

Director de Inovação, Competitividade e Empreendedorismo (PD-ICE) do Concelho de Pedrógão 

Grande. A promoção do empreendedorismo e o apoio necessário das políticas públicas constituem 

claras áreas de intervenção, que deverão ser complementadas com a dotação de competências 

formais e a promoção de uma cultura de participação e cooperação. Neste contexto, esta é uma 

vertente que se revela ser de suma importância para a mobilização dos agentes relevantes, capazes 

de concretizar o intento de valorização deste sector claramente diferenciador. 

VI. Recursos naturais 

Á O Concelho de Pedrógão Grande inscreve-se na vertente sul da Serra da Lousã, a norte do Rio 

Zêzere. Estes dois elementos, serra e rio, determinam a orografia particular do seu território. O 

Concelho apresenta um coberto vegetal notoriamente intervencionado pelo Homem com 

marcada homogeneidade de espécies arbóreas para produção comercial e escassa diversidade, 

nomeadamente no que diz respeito a espécies autóctones. De facto, grandes manchas de eucalipto, 

e pinheiro bravo, cobrem a maior parte da superfície do Concelho, constituindo um factor de risco 

acrescido para a ocorrência de incêndios. Contudo subsistem focos de floresta de folhosas e 

arbustos de grande valor ecológico pela constituição de habitats e preservação da biodiversidade, 

em especial junto às linhas de água, e que albergam endemismos considerados raros a nível 

mundial. Este património natural constitui um recurso que pela sua fragilidade e importância 

necessita de estratégias que por um lado o preserve de forma eficaz, e por outro lado, sejam 

capazes de tirar partido do seu potencial de atracção, seja em termos de lazer para a população local 

seja em termos turísticos/económicos. A efectivação destes desígnios ficará necessariamente a 

carecer de acções de ordenamento florestal possibilitando a harmonização e aproveitamento de 

todas as diferentes funções e serviços proporcionados pela floresta, tanto os directamente 

quantificáveis como os que possuem valor intrínseco e de legado. (e.g. a floresta como sumidouro de 

carbono, a floresta como regulador do ciclo hidrológico, a floresta como fonte de oxigénio,...) 

VII. Turismo 

Á Associada às valências naturais e culturais (e.g. praias fluviais e da albufeira, rede Aldeias de Xisto, 

turismo de natureza, a Vila de Pedrógão Grande, Património histórico e religioso), Pedrógão Grande 

apresenta uma apreciável oferta turística que se constitui como um vector crucial de desenvolvimento 

económico. O Concelho confina com duas relevantes albufeiras (Bouçã e Cabril) com o potencial 
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de se constituírem, para além das suas funções primordiais de geração de energia hidroeléctrica e 

capta­«o de §gua para abastecimento p¼blico, como ñespa­osò de m¼ltiplos usos, capazes de 

compatibilizar na óptica da sustentabilidade, todas as actividades a ser implementadas. O Plano de 

Ordenamento das Albufeiras de Cabril, Bouçã e Santa Luzia (POAC) existente, é um Plano Especial 

de Ordenamento do Território que abrange parte do Concelho de Pedrógão Grande e cujos 

objectivos específicos são a salvaguarda e qualidade dos recursos naturais, nomeadamente pela 

articulação com planos e programas de interesse local, regional e nacional. O plano prevê assim a 

compatibilização dos diferentes usos e actividades (existentes ou futuros) com a protecção e 

valorização ambiental e finalidades primárias das albufeiras (produção de energia, abastecimento de 

água), pela identificação das áreas mais adequadas para a prática de actividades recreativas, 

prevendo as suas compatibilidades e complementaridades. 

Existe em Pedrógão Grande um Centro de Interpretação Turística (CIT) nascido da necessidade 

de promoção da oferta turística disponível no Concelho e na região constituindo-se como um projecto 

essencial de dinamização turística e de potenciação do desenvolvimento económico por essa via.  

Apesar da existência da actual oferta, do reconhecido potencial e das iniciativas turísticas pontuais 

não existe na comunidade de Pedrógão Grande a percepção de que este sector esteja a retirar 

o máximo benefício das suas potencialidades por meio de uma estratégia integrada que 

congregue e organize todas as actividades a desenvolver, e que efectue o seu planeamento temporal 

e territorial conseguindo a aproximação e concertação dos os agentes para a prossecução de 

objectivos comuns. Existe contudo o consenso de que as apostas no sector deverão contemplar a 

minimização dos seus impactos ambientais e que proporcionem a oportunidade de desenhar e 

implementar uma oferta de produtos turísticos inovadores e diferenciados, potenciadores da base 

económica local e da afirmação do Concelho como destino turístico alternativo.  

VIII. Vivência cultural e associativismo 

Á Apesar do esforço de dotação e dinamização de equipamentos culturais no Concelho, destacando-se 

a biblioteca, o Centro de Interpretação Turística e a utilização polivalente do auditório da ETPZP, 

subsistem níveis insuficientes de participação em eventos artísticos e culturais por parte da 

população residente no Concelho. A problemática da reduzida participação, num sentido mais 

lato, é conotada com outras vertentes da vivência em comunidade no Concelho de Pedrógão 

Grande, nomeadamente no que diz respeito a hábitos pouco consolidados de cooperação da 

população, a parca intervenção pública e a deficiente afirmação da igualdade de género (ilustrada 

pela baixa participação de mulheres na vida política do Concelho). Acresce a falta de auto-estima 

das comunidades e sentido de pertença deficitário, este último em parte decorrente das 

condicionantes orográficas do território e consequente forma administrativa, em que a ribeira de Pera 

tem actuado historicamente como uma barreira física/psicológica, impeditiva de uma maior 
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aproxima­«o e interac­«o das v§rias ópartesô do Concelho. Nos f·runs participativos ficou patente que 

ñas pessoas n«o se deslocam das suas §reas de resid°ncia para participarem em actividades noutras 

freguesiasò e ainda que ña freguesia da Graça tem ligações mais fortes com Figueiró dos Vinhos do 

que com freguesias de Pedrógão Grandeò Ainda, ñas pessoas mais jovens não aderem aos eventos 

culturais, ao contrario das pessoas mais idosasò. Estes são factores que dificultam o sucesso das 

actividades implementados no território inibindo deste modo um maior desenvolvimento 

socioeconómico. Por outro lado ficou patente que ñ as viagens organizadas pelo Município têm 

enorme sucesso, sendo um momento muito aguardado sobretudo pela população idosaò, revelando 

algum dinamismo sócio-cultural em torno de acções específicas e bem enraizadas. 

Á Pedrógão Grande é rico em associações comunitárias, com elevada importância local na medida 

em que desempenham um papel relevante de dinamização dos eventos e do espírito comunitário, 

incidindo especialmente no âmbito cultural, desportivo e de lazer. A sua acção é potenciada pela 

existência no Concelho de uma rede de equipamentos desportivos que abrange todas as freguesias, 

para além de infra-estruturas que permitem o usufruto do ambiente natural do território. O potencial 

de dinamização destas estruturas sociais poderá ser alargado para outras áreas de intervenção 

contribuindo para o aumento da penetração e eficácia das acções em prol da sustentabilidade.  

IX. Modelo de mobilidade, consumo de energia e uso racional da água 

Á O Concelho encontra-se próximo da estrutura viária principal de nível regional, mas apresenta 

estrangulamentos a nível local, o que não lhe permite optimizar a sua capacidade de atracção de 

pessoas, fluxos e empresas. A previsível concessão do Pinhal Interior Norte (nomeadamente a 

requalificação do IC8, da EN 236 e da EN 236-1) poderá contribuir para resolver de forma parcial 

este problema. No entanto, as novas acessibilidades não poderão substituir a adopção de hábitos 

sustentáveis de mobilidade, que poderão ser reforçados por políticas públicas adequadas, 

nomeadamente de aposta coerente e integrada nos transportes públicos e outros meios de 

transporte com impacto ambiental mínimo. Proporcionar alternativas ao transporte automóvel 

constitui não só um imperativo face aos desafios ambientais globais, mas também uma questão de 

igualdade e equidade social. As novas acessibilidades constituem igualmente um desafio para a 

preservação e valorização do património ambiental único do Concelho de Pedrógão Grande. 

Á O Concelho apresenta indicadores relativamente desfavoráveis no que a consumos energéticos 

diz respeito, resultante do modelo de mobilidade referido, mas também consumos de energia 

eléctrica nas habitações e nos edifícios públicos que significam uma contribuição incomportável para 

os objectivos de eficiência energética e consequentes emissões de Gases de Efeito Estufa a nível 

nacional e europeu.  

Á Ainda no capítulo de consumo de recursos, o Concelho apresenta desafios a carecer de resposta no 

âmbito da consciencialização para o uso racional da água, sendo no conjunto da sub-região do 
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Pinhal Interior Norte um dos maiores utilizadores deste recurso. A existência das albufeiras da Bouçã 

e do Cabril enquanto grandes planos de água produzirão, no que a esta problemática diz respeito, 

um efeito negativo na medida em que a sua presença dificulta a percepção por parte da população 

de que a água é um recurso escasso e finito. Fazendo parte do ciclo de utilização da água, a recolha 

e tratamento de águas residuais revela uma situação ambiental relativamente desfavorável e 

potencialmente comprometedora do equilíbrio ambiental local pela insuficiência da rede de infra-

estruturas básicas, embora estejam a ser envidados esforços com o intuito de melhorar 

continuamente o desempenho de Pedrógão Grande quanto a estes indicadores. 

X. Gestão dos resíduos 

Á Faz parte da gestão ambiental do Município a problemática dos resíduos. Pedrógão Grande 

demonstra ter um desempenho satisfatório nesta área, tendo implementada uma política de gestão 

de resíduos abrangente e eficaz. O problema mais premente será o da (re-)distribuição mais eficiente 

de ecopontos. Nos Fóruns Participativos foi feita menção a esta área de melhoria assim como à 

necessidade de continuamente incentivar a comunidade para a separação dos resíduos. É referida 

ainda a necessidade de proceder a acções de limpeza no espaço natural, particularmente nas 

imediações dos cursos de água. 

A Estratégia de Sustentabilidade terá necessariamente que fazer uma abordagem estas questões, no 

sentido de contribuir para o acréscimo da qualidade de vida da população de Pedrógão Grande. 

 

2.2 Aspectos distintivos e diferenciadores 

O Concelho de Pedrógão Grande apresenta um conjunto de factores distintivos/diferenciadores que 

concorrem para a sua afirmação como espaço sustentável. Os momentos de participação (fóruns) e perfil 

da comunidade elaborado com base no inquérito por questionário conduzido na fase de diagnóstico 

contribuíram activamente para a orientação da presente estratégia nomeadamente através da aferição 

das ñimagens mentaisò e o ñsentirò veiculados pelos pedroguenses acerca do seu concelho. 

Dos aspectos referenciados o Património Natural (incl. Floresta, praias fluviais e valores paisagísticos de 

conjunto) , a existência de duas albufeiras de barragem (Cabril e Bouçã), e a Educação são os que se 

apresentam como relevantes e diferenciadores na definição de uma estratégia de sustentabilidade. 

Património natural 
¶ A diversidade paisagística e a existência de focos de relevante biodiversidade ambiental 

passíveis de serem aproveitados de forma multifiuncional (ciência/educação, turismo, ...) 

contrastam com a ausência de uma gestão florestal efectiva (e eficaz), traduzindo-se este facto 
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numa ocupação extensiva do território por parte de povoamentos florestais de reduzida 

capacidade ecológica e biodiversidade, mais propícios a riscos naturais.  

Àgua (Albufeiras do Cabril e Bouçã) 

¶ As Albufeiras são testemunhos da apropriação e humanização do território, por oposição à 

preservação, em sentido estrito, de espaços naturais, servindo de suporte ás actividades 

humanas. Para além da valência da geração de energia hidroeléctrica e captação de água parar 

consumo humano, apresentam-se como um ponto forte do território enquanto valências para 

actividades e usos múltiplos. São utilizadas para lazer e prática balnear (devido à instalação 

de uma piscina flutuante), prática de diversos desportos aquáticos, tanto de recreio como de 

competição. Encontram-se também associados a estes elementos percursos pedestres, para 

BTT e todo-o-terreno. Está ainda em fase de conclusão o Plano de Pormenor da Albufeira da 

Bouçã para instalação de equipamentos hoteleiros e turísticos.  

Não fica, contudo, evidente a existência de uma estratégia capaz de incluir estes 

elementos numa lógica de integração com as restantes potencialidades turísticas / 

económicas / educativas / científicas / ambientais do Concelho, que como contrapartida 

mitiguem o impacto significativo que estas estruturas exercem sobre o equilíbrio 

ambiental. 

Educação (ETPZP) 

¶ A Escola Tecnológica e Profissional da Zona do Pinhal (ETPZP) é uma referência no que diz 

respeito à oferta educativa / formativa no Concelho e na região. Em consonância com os 

princípios da sustentabilidade, esta instituição de ensino forma técnicos capazes de actuar, por 

exemplo, nas §reas das energias renov§veis e da constru­«o civil na vertente ñeco ambientalò. 

Constitui-se, por conseguinte, como o veículo por excelência de transmissão dos princípios da 

sustentabilidade para o tecido industrial/empresarial local. È também uma instituição de suma 

importância para a temática da responsabilidade social pela potencialidade de criação de 

projectos de vida através da aprendizagem criativa e educação para a cidadania, promoção de 

actividades que conduzam à adopção de padrões de uma cultura de empreendedorismo e 

inovação e , em consequência, como pólo de fixação de jovens no Concelho e na região.  

 

A figura seguinte permite identificar as palavras-chave de definição do Concelho, no âmbito do desenho 

da estratégia de sustentabilidade. As palavras denotam os elementos e características distintivas que se 

constituem como as componentes principais do potencial de desenvolvimento do Concelho. 
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Figura 3. Identificação de palavras que melhor caracterizam Pedrógão Grande 

Fonte: Questionários, SPI, 2009. 

Este conjunto de palavras reflecte assim as dinâmicas aferidas em fase de diagnóstico traduzindo 

também a reflexão feita por parte da população. A figura integra em maior lugar de destaque os 

elementos referidos anteriormente e que dizem respeito aos recursos naturais (floresta, paisagem, 

natureza), aos recursos endógenos e turismo (albufeiras, praias fluviais, Aldeias de Xisto, ...), e educação 

(ETPZP). São estes os elementos que são entendidos como sendo os constituintes da base de 

operacionalização do desenvolvimento sustentável de Pedrógão Grande. 
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3.  ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE  

De acordo com a Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável (ENDS), as políticas de 

desenvolvimento sustentável têm como pano de fundo uma visão integradora do desenvolvimento com 

harmonia entre a economia, a sociedade e a natureza, respeitando a biodiversidade e os recursos 

naturais, de solidariedade entre gerações e de co-responsabilização e cooperação entre territórios. 

Neste âmbito, as acções de participação pública e o diagnóstico de sustentabilidade, permitiram para 

além das potencialidades do Concelho, apontar também os problemas que mais afectam os cidadãos. 

Alicerçado neste conhecimento foi possível identificar, estruturar e conferir prioridades às opções de 

desenvolvimento desejadas pela comunidade.  

A metodologia empregue para definir as acções a desenvolver em Pedrógão Grande encontra-se 

esquematiza na figura seguinte. 

 

Figura 4. Estratégia de Sustentabilidade. 

Fonte: SPI, Fevereiro 2010.  

A visão corresponde ao cenário de desenvolvimento futuro, o objectivo central que se define como linha 

condutora de todo a Estratégia de Sustentabilidade. Da definição da visão decorre a identificação dos 

objectivos operacionais que serão concretizados através de projectos de acção, correspondentes à 

sua objectivação, nas várias áreas de actuação prioritária, e das metas que se pretende alcançar através 

da implementação da Agenda 21 Local de Pedrógão Grande. 

ñO Desenvolvimento sustentável, enquanto processo complexo implica a interacção de diversos 

factores, requerendo a participação de todos os que integram a sociedade na qualidade de 
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decisores políticos, produtores, consumidores, cientistas, engenheiros, educadores, 

comunicadores, activistas e eleitores.ò2  

UN (2002), ñGlobal Challenge, Global Opportunity - Trends in Sustainable Developmentò, documento de prepara­«o para a Confer°ncia 

Mundial do Desenvolvimento Sustentável de Joanesburgo .  

A Estratégia não estabelecerá desde logo metas definitivas e globais, que resolvam de forma imediata os 

problemas locais de sustentabilidade. Ao invés pretende-se começar por construir os alicerces: medidas 

práticas e visíveis que sejam mobilizadoras do envolvimento da população e das instituições e da 

alteração de comportamentos, com escassos recursos financeiros, e em que haja uma relação directa 

entre o envolvimento das pessoas e os resultados alcançados. 

Este desígnio, ambicioso num contexto de escassa intervenção cívica, determina a concentração dessa 

resposta em áreas de aplicação perfeitamente definida, em que a educação/sensibilização para a 

sustentabilidade assumem um papel-chave e transversal. 

A tomada de consciência e mobilização da comunidade com o fito de conseguir que sejam alterados 

comportamentos individuais encarados como rotineiros e naturais são assim os princípios que norteiam a 

presente Estratégia de Sustentabilidade da Agenda 21 Local de Pedrógão Grande, assumindo-se como 

uma estrat®gia ñbottom-upò, no sentido em que ambiciona gerar as din©micas necess§rias a nível 

comunitário de modo a produzir efeitos multiplicadores a longo prazo e em outras escalas de governação. 

Neste contexto, o estabelecimento de metas é uma ferramenta importante para o sucesso estrutural da 

Agenda. Será assim definida uma bateria de indicadores que se pretende vir a constituir como métrica de 

avaliação da implementação dos projectos. A criação de um sistema de acompanhamento e 

monitorização da Agenda 21 Local e a definição de um plano de financiamento são os últimos 

patamares da definição estratégica da Agenda 21 Local e que asseguram a sua exequibilidade, 

monitorização e controlo. 

 

3.1.  Áreas de Actuação Prioritária 

A identificação das áreas de actuação prioritária deverá reflectir as necessidades prioritárias do Concelho, 

para além da consideração da natureza e âmbito de uma Agenda 21 Local. No contexto de uma análise 

crítica, efectuada pelo município, sobre quais as áreas que mais têm sido trabalhadas, as áreas cultural 

                                                           

2 ñSustainable development, as a complex process with many interacting factors, requires the participation of all members of society, as public 

policy makers, producers, consumers, scientists, engineers, educators, communicators, community activists and votersò. 
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e social foram mencionadas como sendo as menos desenvolvidas e que por outro lado existe a 

necessidade de reforçar políticas de intervenção social e cultural (Tabela 1).  

Apesar de reconhecido o investimento nesses domínios não os resultados registados são entendidos 

como passíveis de sofrer melhorias.Assim, para além das quatro áreas-chave acima referidas, foi 

identificado nos Fóruns Participativos (FP) o conjunto das seguintes áreas de actuação prioritária que se 

integram no sentido de, potenciando complementaridades, estabelecerem o desenho da estratégia de 

desenvolvimento sustentável. (Figura 5): 

 

Figura 5. Áreas de Actuação Prioritária. 

Fonte: SPI, 2009. 

 

Tabela 1. Ordenação das quatro áreas-chave da sustentabilidade, por grau de desenvolvimento aparente (escala 
crescente de 1 ð pouco desenvolvido, 4 ð muito desenvolvido). 

Concelhos Cultural Social Ambiental Económico 

Alvaiázere 1 2 3 4 

Ansião - - - - 

Arganil 1 4 2 3 

Castanheira de Pera 1 4 3 2 

Figueiró dos Vinhos 2 3 1 4 

Góis 3 4 2 1 

Lousã 1 4 2 3 

Miranda do Corvo - - - - 

Oliveira do Hospital  - - - - 

Pampilhosa da Serra 3 4 2 1 

Pedrógão Grande 1 2 3 4 

Penela 2 3 1 4 

Tábua 1 3 2 4 

Vila Nova de Poiares 2 3 1 4 

CIMPIN 1 3 2 4 
 

Fonte: SPI, 2009. 
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3.2. Visão de Sustentabilidade 

Alcançar uma visão de Desenvolvimento Sustentável para o Concelho de Pedrógão Grande, pressupõe 

uma abordagem holística, integradora da economia local e regional, de todas as facções da sociedade e, 

respeitando a biodiversidade e os recursos naturais, promotora da solidariedade inter-geracional e tanto 

da cooperação como da co-responsabilização entre instituições e territórios. 

O primeiro passo para a definição da visão da comunidade foi dado no I Fórum Participativo, onde os 

participantes foram inquiridos acerca à sua ambição relativamente a Pedrógão Grande no ano 2020. O 

resultado desse exercício encontra-se patente na Tabela 2. 

Tabela 2. Visão para o ano 2020 
I Fórum Participativo da Agenda 21 Local de Pedrógão Grande. 

Em 2020, Pedrógão Grande será uma comunidade... 

¶ ... em que se exerce uma democracia local participada 

¶ éatractiva para a instala­«o de actividades económicas e onde se gera emprego 

¶ éque aposta na valorização económica dos recursos endógenos 

¶ é que aposta na valorização cultural e económica do património natural 

¶ ... que aposta na qualificação dos seus espaços naturais e urbanos 

¶ é que aposta no turismo 

¶  é onde se realizam eventos culturais que atraem pessoas de toda a região 

¶ ... que aposta na dinâmica cultural da comunidade 

¶ ... que aposta na educação e formação da sua população. 

¶ é em que o comércio local constitui uma referência de qualidade 

¶ ... que investe na oferta de equipamentos sociais e que apoia franjas carenciadas da população local 

¶ é que investe nas infra-estruturas necessárias a uma mobilidade sustentável e universal 

¶  é que se distingue pela qualidade de vida que oferece aos seus cidadãos. 
 

 

Fonte: SPI, 2009. 

 

ñUm desenvolvimento sustentável pressupõe a preocupação não só com o presente mas 

com a qualidade de vida das gerações futuras, protegendo recursos vitais, incrementando 

factores de coesão social e equidade, garantindo um crescimento económico amigo do 

ambiente e das pessoasò.  

(Estratégia Nacional para o Desenvolvimento Sustentável, Resolução do Conselho de Ministros n.º 109/2007).  

A estratégia para o Concelho de Pedrógão Grande deverá assumir como pilar o conceito òLow 

Carbon Communityó3. A missão da òLow Carbon Communityó ® criar uma rede de comunidades 

                                                           

3 Comunidades que assumem como estratégia global de sustentabilidade a máxima redução de gases com efeito de estufa pelo envolvimento da 
população na adopção de estilos de vida e desenho de soluções que possibilitem atingir esse objectivo da forma mais eficaz e eficiente possível. 




















































